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RESUMO  

A cooperação sempre exist iu nas sociedades humanas, coopera -se para sobreviver,  para 

superar cr ises,  sejam econômicas,  pol ít icas ou socia is.  Nessa perspectiva,  as cooperativas se  

desenvolvem e se adaptam e, junto delas,  novas formas de negociação, de relaç ões de trabalho 

e de mercados cada vez mais competit ivos e exigentes. Este  trabalho teve como objetivo 

discutir  a influência das redes sociais interorganizacionais nas  capacidades gerenciais das  

cooperativas que operam no segmento lácteo de Minas Gerais .  C om o intuito de suprir  uma 

lacuna acadêmica em torno do tema Gestão nas Cooperativas,  mais precisamente sob a 

perspectiva dos estudos das estruturas em redes sociais .  Trabalhou -se numa abordagem 

qualitat iva,  com apl icação do método do Discurso do Sujeito  C oletivo (DSC).  Foi  possível 

constatar  que as redes sociais interorganizacionais geram capital  socia l  e que as  cooperativas 

uti l izam-se das redes,  ainda que de modo muito inc ipiente. Notou -se, também, que participar  

de redes sociais interorganizacionais pod e trazer benefícios para as cooperativas.  

Palavras Chave : Cooperativas,  Redes Sociais Interorganizacionais,  Discurso do Sujeito Coletivo. .  

 

ABSTR ACT   

Cooperation has always existed in human societies,  cooperate to  survive,  to overcome crises, 

whether economic,  polit ical  or  socia l.  The cooperative ar ises  with a  view to improving quality 

of l i fe  in the face of adversity .  In this  perspective,  the cooperati ves develop and adapt,  and 

beside them, new forms of negotiat ion, labor relat ions and markets increasingly competit ive 

and demanding. This study aimed to  discuss the influence of social  networks in 

interorganizational manageria l  capacit ies of cooperatives operating in the dairy segment of 

Minas Gerais.  Worked on a qualitative approach, with the method of the Collect ive Subject 

Discourse (CSD) by Lefrèvre and Lefrèvre (2003).  We found that interorganizat ional social  

networks generate capital  and that coopera tives are using networks,  albeit  in a very nascent.  I t  

was noted, too, that participate in inter -organizat ional social  networks can bring benefits to 

the cooperatives.  

 

Keywords : Cooperative,  Interorganizational Social  Networks,  Col lective Subject Discours e.  
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INTRODUÇÃO 

O homem tem por natureza a  necessidade 

de viver em sociedade. A consciência da 

necessidade de ajuda mútua, a cooperação e 

a solidariedade são instint ivas nas pessoas e 

sempre se manifestaram em todas as épocas 

da História.  Desse modo, pode -se dizer que 

cooperar é um ato inerente aos seres  

humanos e faz parte da histór ia da evolução 

humana. Ass im e numa visão mais ampla,  o 

cooperativismo pode ser concebido como 

um sistema fundamentado no agrupamento 

de pessoas e não no capital,  em que o 

empreendimento comum realizado, em 

qualquer ramo de at ividade, objetivava as 

necessidades do grupo e  não o resultado 

f inanceiro,  buscando a prosperidade 

conjunta,  não a do indivíduo (OCB, 2004).  

Nesse contexto, vê-se a importância das  

redes sociais nas  relações humanas,  como 

instrumento de trocas de informações, 

ideias,  valores e culturas que poderão 

inf luenciar diretamente no comportamento 

do homem no meio em que está inser ido.  

Conceitualmente, para Braga (2010, p.12) ,  

“as redes de empresa são def inidas como 

grupo de organizações com interesses 

comuns, que se unem para a melhoria da 

competit iv idade de um  determinado setor  

ou segmento e cooperam entre s i” .  Assim,  

Grandori  e Soda (1995) afirmam que as 

redes exercem papel importante no 

ambiente econômico, regulando as 

operações complexas de transações 

interorganizacionais e as cooperações nas 

mesmas. Os autores complementam que as  

redes sociais podem ser encontradas em 

formatos variados,  dentre elas destacam -se  

as interf irmas,  joint -ventures,  franchis ing,  

consórcio,  acordos comerciais e pessoais .  

Na presente pesquisa,  foram trabalhados os  

conceitos de redes s ociais interfirmas, que 

são aquelas que não só trocam produtos 

sociais,  mas incluem elementos de 

l iderança, informações, autoridades e que 

não possuem contratos tácitos.  São 

consideradas simétricas,  ou seja,  as redes  

pessoais  que l igam firmas por meio de 

contatos entre empreendedores e gestores. 

Este formato de rede social  interf irmas é 

t ípico das cooperat ivas,  inclus ive daquelas 

do setor lácteo.  

O setor lácteo no Brasi l  é um importante 

gerador de riquezas,  teve um faturamento 

de aproximadamente R$50 bilhõe s em 2010 

e apresenta um ritmo de crescimento de 5% 

ao ano. Total iza uma produção de 32 bi lhões 

de l it ros ao ano e envolve aproximadamente 

quatro milhões de pessoas. Parte dessa 

produção vem de um segmento importante 

para a economia do agronegócio:  as  

cooperativas agropecuárias.  No Brasi l ,  

aglutinam-se 6,6 mil  cooperativas,  com um 
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montante de nove milhões de associados,  

empregando 298 mil pessoas. O segmento 

agropecuário brasi leiro possui 1.548 

cooperativas com 943 mil  associados e 

emprega 146 mil  pessoas. Dentro desse 

segmento, existem 414 cooperativas que 

produzem aproximadamente seis  bi lhões de 

l itros de leite por ano, ou seja,  

aproximadamente 20% da produção total  

nacional (OCB, 2004).  

Porém, segundo Antonial l i  (2000),  as  

cooperativas têm dif iculdades de  

acompanhar as  empresas privadas devido à 

lentidão nas tomadas de decisão, ao 

marketing defic iente,  às poucas inovações,  

ao isolamento do contexto das novas formas 

organizacionais e  à carência  de uma 

administração prof issional.  O autor 

complementa que esses fatores negat ivos 

poderiam ser mais  bem explorados nas 

cooperativas,  uma vez que as mesmas 

poderiam compensar  parte  da falta  da 

capacitação técnica de seus gestores ao 

concentrar esforços nos laços com os 

setores e organizações. Dessa forma,  

poderiam melhorar  a transmissão de 

conhecimento, obter custos menores,  

aumentar a capacitação no mercado,  

minimizar os r iscos de perdas quando o 

governo não dispuser de incent ivos e 

benevolência para as mesmas.  

Ao analisar as inter -relações dentro e fora 

das cooperat ivas e a importância das redes 

sociais para o dinamismo das organizações 

atuais,  algumas questões se destacam, tais  

como: qual o desempenho entre as 

cooperativas;  quais  fatores levariam as  

cooperativas a terem maior vantagem 

competit iva no mercado; qual  se ria o papel 

dos dir igentes nesse contexto;  o que os  

gestores deveriam fazer para melhorar o 

desempenho das cooperativas e seu 

posicionamento no mercado; a rede socia l  

como vantagem competit iva nas 

cooperativas;  e como o capital  social  

poderia ser transform ado em recursos e 

benef ícios para as inst ituições.  

Ao verif icar as diversas  di f iculdades 

apresentadas no cenário econômico e socia l  

das cooperativas  e a  necess idade de gerir  

recursos,  conhecimento e melhorias nas 

estratégias dos gestores,  v iu -se a 

necessidade de um estudo elaborado, em 

que se pudessem veri f icar ferramentas que 

poderiam contribuir  para a melhoria da 

gestão nas cooperativas.  No contexto 

acadêmico, podem-se verif icar muitas 

pesquisas abordando o tema Gestão nas 

Cooperativas  (BÜTTENBENDER, 201 1).  

Entretanto, há a lgumas lacunas,  pois poucos 

trabalhos relacionam a gestão com as novas 

estruturas em redes,  e menos ainda com 

redes socia is.  Ass im, foram anal isados os  
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conceitos e abordagens dos temas:  

cooperativismo e redes sociais .  

Diante do exposto,  se lecionou-se o seguinte 

problema da pesquisa:  quais as  

caracter íst icas das relações sociais  que 

contribuem para o aumento das capacidades 

organizacionais nas  cooperativas do 

segmento lácteo de Minas Gerais? E definiu -

se o seguinte objetivo de pesquisa:  

ident if icar as característ icas das re lações 

sociais  que contribuem para o aumento das 

capacidades organizacionais nas  

cooperativas do segmento lácteo de Minas 

Gerais .  

Espera-se que esse trabalho seja fonte de 

informação e conhecimento para os var iados 

t ipos de cooperativas,  contr ibuindo assim 

para a melhoria  das organizações no 

contexto em que estão inseridas.   

REDES SOCIAIS 

INTERORGANIZACIONAIS 

A análise de redes sociais permite assimi lar 

o movimento das relações,  dist inguir os 

f luxos de informações, os meios e os atores. 

Para Oliveira (2013, p.  22),  a sociedade se 

organiza em redes,  sendo elas,  portanto, 

inerentes à  vida socia l,  não sendo viável  (ou 

mesmo possível)  para qualquer ator (seja  

ele uma pessoa ou uma organização),  “viver  

de forma completamente independente e  

isolada de outros e em múltiplas  

instâncias”.   

Nesse viés,  pode -se destacar S immel (1923) 

como um dos primeiros autores a abordar o 

tema da interconexão  entre indivíduos, em 

que este deveria ter  uma habi l idade para 

administrar os confl i tos,  as di ferenças e  

trabalhar as partes  t irando proveito da 

situação. O autor expôs ainda que,  como 

intermediário de uma negociação, em que as  

partes não t iveram contato a nteriormente, o 

ator estaria em vantagem, porém, deveria  

dispor de muita energia  para se chegar a  

uma solução. Esse trabalho serviu de base 

para outros pesquisadores explorarem as 

potencial idades dos atores dentro das redes 

sociais .  

Sem considerar as abordagens de Simmel 

quanto à interconexão como uma 

abordagem de redes,  Barnes (1983) mostra 

que antes de 1953, as ideias de teorias de 

grafos já eram debatidas dentro de um 

contexto de redes e,  somente após essa 

data,  pode-se separar os  conceitos  e 

comentar explic itamente cada um deles.  

Com isso, pode-se verif icar que a teoria de 

grafos teria  emprestado alguns de seus 

principais conceitos para a análise de redes.   

De acordo com Barnes (1983),  a anál ise de 

redes sofreu muitas crít icas,  a lém de 
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despertar a preocupação com os rumos e 

modismos de conceitos abordados nesse 

assunto. Barnes (1983),  já em 1983, chamou 

a atenção para a valorização da l igação 

entre teoria de análise de redes e a teoria  

de grafos.   

Para Aguiar (2008),  a rede socia l  entre 

empresas se const itui  de nós,  em que 

passam var iados recursos,  que atualmente 

são discut idos e  estudados por diversos 

teóricos clássicos das organizações. O autor  

desenvolveu uma pesquisa científ ica na área 

de redes sociais de cooperação, tomando 

como base a Teoria  das Tro cas Relacionais 

de Ian MacNeil  .  Esse estudo alerta para o 

ambiente complexo em que vivem as 

organizações,  destacando a necess idade de 

novas formas de processos estruturais para 

fazerem frente ao ambiente.  Na pesquisa,  

Aguiar (2008) destaca ainda a rede  

interorganizacional como uma vantagem 

competit iva.  

Pode-se verif icar que muitos são os 

componentes de redes,  ta is como: nós,  

modo único (rede em que os atores 

pertencem a apenas um grupo),  modo duplo  

(os atores pertencem a grupos dist intos),  

elos,  grupos específ icos,  espaços urbanos e 

espaços sem l imites f ís icos.  Esses  

componentes levam a uma conceituação de 

grupos de membros autônomos, 

compactuando ideias e recursos com valores 

e objetivos comparti lhados, assemelhando -

se assim aos princípios cooperat ivos 

(MARTELETO, 2001).  

Ainda dentro da caracterização de redes,  

Marteleto (2001) alerta que os estudos 

sobre esse assunto mostram que a situação 

social  contemporânea não tem conseguido 

explic itar que os atores,  munidos de 

recursos e capacidades direc ionadas,  se 

organizam em redes sociais dentro de seus 

próprios ambientes e se mobil izam em busca 

de seus objet ivos. A autora considera que, 

mesmo com todos os trabalhos realizados,  

não existe uma teoria de redes sociais e que 

os estudos desse tema podem ser colocados 

em prática em diversos t ipos de s ituações.  

Nesse contexto,  Aguiar (2008) argumenta 

que existem dif iculdades em afirmar que se 

tenha uma teoria unif icada, que comporte 

todos os atr ibutos re lativos à  dinâmica, ao 

desenvolvimento e ao funcionamento das 

redes sociais entre as empresas.  

Segundo Burt (2000),  mesmo com um grande 

volume de conceitos e sem uma teoria  

definida, as redes contam com uma grande 

operação voltada para resultados,  gerando o  

capital  social .  Esse últ imo é visto dentro das  

cooperativas com a função de operador de 

rede socia l,  capaz de favorecer ganhos,  

oportunidades e vantagens competit ivas.  
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Assim, o autor descreve capital  socia l  como 

a posição que um operador tem na rede e as 

vantagens que poderão ser confer idas,  no 

que diz respeito às  inform ações que possam 

trazer ganhos e vantagens competit ivas,  

resultando assim em ganhos f inanceiros.  

Mas, segundo Recuero (2012),  o conceito de 

capital  social  não é um consenso na 

l iteratura,  sendo que a maioria dos autores 

concorda que se trata de um recurso 

relacionado às conexões sociais,  obtido 

através do pertencimento a um grupo social .   

Nesse viés,  Marteleto  (2001),  após pesquisa 

em grupos (em que foi  analisado o capital  

social) ,  mostra como o uso da informação na 

rede socia l  contr ibuiu para a construção de 

conhecimento, dando mobil ização e 

dinamizando-a.  Burt (1992) complementa a  

ideia dos autores,  apontando a informação 

como um benefíc io para os atores da rede,  

sal ientando ainda que, quanto mais rápido 

tais informações forem recebidas e 

percebidas,  maiores  serão as chances de se 

obterem vantagens competit ivas.  

Considerando o contexto do ambiente em 

que as organizações estão inser idas e o 

conhecimento dos conteúdos e informações 

que c irculam na rede social,  pode -se dizer  

que esse conhecimento é t ido como u m 

capital  socia l.  Assim, Burt (2000) aponta 

que, para t irar proveito desse capital ,  o ator 

deve estar apto a gerenciar a organização, a  

rede social  intra e interfirmas, com base no 

capital  social  a lavancado. Desse modo, o 

capital  social  é  abordado como res ultado da 

ident if icação dos recursos necessários a 

melhorar a capacidade organizacional e  cr iar 

vantagens competit ivas no mercado. Com 

essa abordagem, Burt (1992) aproxima -se 

das conclusões de Pfeffer e Salancik (2003),  

que enfatizam as  necessidades de 

ident if icação dos recursos necessários para 

tornar a  organização competit iva. Isso 

porque as  empresas estão impregnadas de 

redes socia is e formas estruturais  

organizacionais.  Uzzi  (1996) sal ienta que a 

estrutura e a qualidade das l igações socia is 

entre as empresas levam à ação econômica 

e à criação de oportunidades ímpares,  que 

dão competit iv idade às organizações.   

Assim, Nohria (1992, p.  5 -6)  argumenta que 

organizações exercem o seguinte papel na 

rede:  

As org an iza ç ões  sã o imp orta nte s  n o aspe ct o  
de  rede  s o cia l  e  ne cess i tam ser  a na l isa da s  
co mo t a l .  O  am b ien te  da  orga n iza çã o é  
pro pr iame nte  v is t o  c om o  uma rede  de  ou tra  
organ iz aç ão .  As  a çõ es  (a t i tu des  e  
co mp ort ame nt os )  do s  at ores  n a  orga niz a çã o  
po dem ser  ma is  bem e xp l i ca das  e m term os  de  
suas  p os içõe s  na  re de  de  re l a c io na men to s.  

De acordo com estudos de diversos autores,  

dentre eles Vale (2006),  as redes podem ser  

uma fonte de poder e recursos. Assim, 

Barney et  al .  (2001) apontam que um 

diferencial  competit ivo sustentável  de uma 
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empresa advém de seus recursos e 

capac idades não faci lmente imitáveis,  sendo 

eles de dif íc i l  subst ituição, podendo ser  

tangíveis ou intangíveis .  Dentre esses 

atributos,  o autor elencou: a burocracia da 

organização, a gestão do conhecimento, a 

capacidade dos gerentes em transformar 

seus conhecimentos em resultados,  o 

controle da informação e do conhecimento.  

Burt (1992),  quando aborda esse últ imo 

item em seus conceitos de rede socia l,  

aponta-o como um buraco estrutural,  com 

necessidade constante de observação e 

controle. Complementando a importâ ncia de 

geração de recursos e competência para 

administrá -los,  Barney et al.  (2004)  

consideram que essas são todas as 

qualidades que dão capacidade de escolher  

e suprir  estratégias.  Os autores c lass if icam 

os recursos em quatro t ipos:  f inanceiros 

(capital  próprio,  f inanciamentos e lucros) ;  

f ís icos (equipamentos e ativos f ixos);  

humanos (retenção de conhecimentos) e 

organizacionais (conf iança, trabalhos em 

grupo e relacionamentos).  Coleman (1988),  

Burt (1992) e Aguiar  (2008) consideram os 

atributos (elencados  por Barney et al. ,  

2001) e os recursos organizacionais como o 

capital  socia l,  uma vez que fazem parte 

deles a confiança, o trabalho em grupo e os 

relacionamentos.  

Pode-se considerar ainda, que as  redes 

podem trazer recursos e poder para os 

atores na organização, podendo melhorar a  

capacidade de gestão das cooperat ivas,  por 

meio de contatos e  informações que se 

transformam em conhecimentos,  tornando -

as assim mais competit ivas e efic ientes no 

mercado em que estão inseridas.  As  

empresas não são independentes  de seus 

mercados e nem conseguem autonomia 

total,  uma vez que necessitam de recursos 

para serem reconhecidas.  Tais recursos 

estão disponíveis no mercado, com um fluxo 

já estabelecido para suportar  outras  

organizações,  na forma de at ivos 

f inanceiros,  materia is,  humanos e sociais 

(VALE, 2006).  

Para uma organização ter acesso aos mais 

variados t ipos de recursos,  faz -se necessária  

uma interação com os atores  do mercado,  

criando uma rede de contatos,  em que se 

estabeleçam negociações que irão depender 

da sua posição, que garant irá certa 

inf luência,  cooperando para a  obtenção dos 

recursos almejados e permitindo maior 

competit iv idade no cenário econômico 

(PFEFFER e SALANCIK, 2003).  

A análise do dinamismo e funcionalidade das  

redes,  sua inf luência  no novo formato das 

organizações,  leva a  discussões var iadas 

sobre a poss ibi l idade de al iar diversos 
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conceitos atribuídos ao tema e aos 

apresentados no Cooperativ ismo. Com isso,  

espera-se encontrar  alternativas para 

melhoria da organização e dos meios de 

produção, permitindo a imersão sustentável 

nos mercados, otimizando a capacidade 

produtiva individual ,  baixando custos,  

minimizando riscos,  favorecendo a 

comercial ização dos produtos,  do trabalho 

coletivo, do retorno de capital,  mas como 

uma função socia l  (PIRES et al . ,  20 09).    

Dessa maneira,  veem -se as redes como 

mecanismos essenciais para viabi l izarem a 

cooperação entre os  agentes econômicos.  

Assim, a  OCB (2004, p.  15) destaca que a 

cooperação está baseada em alguns 

princípios,  dentre e les  podem -se citar:  

Un iã o par a  o  be m c omu m . So l idar ied ade co m  
igu alda de.  Jus t i ç a  e  ét i ca .  So brev ivê nc ia  e  
res is tên c ia .  L iber da de e  cres c ime nt o.  Est es  
são va lores  e  o bjet ivo s  perseg u id os  pe la  
hu man ida de.  A in da q ue  e m mu it os  mo men to s  
os  ho men s  te nh am f i c ad o lo nge  desse s  
ide a is ,  e les  sã o pró p r io s  da  na turez a  
hu man a.  Nos  séc u lo s  X VI I I  e  XI X ,  n a  
Ing laterr a  e  na  Fr an ça ,  pe nsa d ores  
d i sc ut ira m e  def en dera m a  as so c ia çã o de  
pess oas  co mo  s olu çã o para  o s  pro b lema s  
so cia is .  R o bert  Owe n (1 771 -18 58 )  –  
co ns idera do o pa i  d a  c o o perat iva  mo der na ,  e  
Char les  Four ier  ( 177 2 -1 837 )  –  teór i co  d a s  
grand es  co mu n id ades ,  à s  q ua is  den om ino u  
fa lans tér ios  –  f ora m a lg uns  d os  pr ime iro s  e  
mais  im p orta nte s  pen s ad ores  a  te or iz ar  
sobr e  as so c ia çã o  e  c o oper aç ão .   
Inf lue n ciad os  pe lo pen s amen to ut óp ico de  
sua  ép o ca ,  2 8  te ce lões  d e  R oc h da le  (h oj e  u m  
ba ir ro de  Man che ster ) ,  I ng laterra ,  cr iar am a  
pr ime ira  c oo pera t iva  for ma lme nte  
co ns t i tu ída  de  que  se  te m c o nhe c ime nt o n o  
mu nd o,  em 2 1 de  de z embr o de  18 44:  a  
So c ie da de dos  Pr ob os  P io neir os  de  R o ch da le .  

Considerando os pontos do melhor 

gerenciamento das cooperativas,  tanto 

Antonial l i  (2000) como Oliveira (2015)  

alertam para os problemas das 

administrações estratégicas das mesmas, 

relativos à  necessidade delas não se 

isolarem, fazerem parte da el ite das 

empresas bem geridas e volta das para 

resultados.  Complementando a ideia 

apresentada pelos autores,  Granovetter 

(1973) aponta que os contatos,  também 

chamados de laços,  podem trazer benefíc ios  

para as  cooperat ivas.  O autor  conceitua 

laços como a combinação de uma 

quantidade de tempo,  de tensão emocional,  

de relacionamento íntimo, confidência,  

acesso, referência,  interesses,  confiança e 

serviços mútuos.  

COOPERATIVISMO 

O Cooperativismo,  atrelado a seus 

princípios,  tornou-se uma alternativa 

plausível ao novo modelo econômico que 

nascia no século XIX:  o Capital ismo. A part ir  

da evolução da Sociedade dos Probos 

Pioneiros de Rochdale,  a ideia de 

cooperação teve novos conceitos.  O que 

outrora acontecia na forma de ajuntamentos 

momentâneos com objetivos específ icos  

acabou tornando-se algo duradouro que 

gerava resultados extremamente posit ivos 

para todos. Com isso, o Cooperativismo 
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surgiu como um movimento, um modo de 

vida, um modelo socioeconômico, capaz de 

integrar desenvolvimento econômico e bem -

estar social,  tendo a contribuição 

democrática,  a  solidar iedade,  a 

independência e a l iberdade como 

referências  fundamentais .   Passou a ser  

compreendido como um sistema 

fundamentado no agrupamento de pessoas e 

não no capital,  em que o empreendimento 

comum realizado, em qualquer ramo de 

atividade,  objet ivava as necess idades do 

grupo e não o resultado f inanceiro,  

buscando a prosperidade conjunta,  não a do 

indivíduo (OCB, 2004).    

As instituições cooperativas cresceram sob 

diversos t ipos,  tais como de consumo, de 

comercial ização, de produção agropecuária,  

industr ial  e de serviços. Mesmo que haja 

diferenças nesses t ipos,  todas são 

conduzidas pelos  mesmos princípios 

herdados de Rochdale. Os part icipantes da 

cooperativa são proprietários  e 

trabalhadores ao mesmo tempo, não têm os 

direitos que a consolidação da s leis  

trabalhistas (CLT) assegura aos empregados 

(OCB, 2004).    

Segundo a OCB (2004, p.  23),  as  

cooperativas estão espalhadas pelo globo e 

têm contribuído para o desenvolvimento 

econômico mundial,  com uma base que:  

po de u ltr ap assar  900 m i lh ões  de  pess oa s ,  
a lg o c om o 6  vezes  to da a  p op u la çã o  
bras i le ira .  I ss o t orn a o  m o vimen to  
co o perat iv is t a  a  m aior  d o utr in a  nã o re l ig ios a  
do plane ta .   A  Al ia nç a  Co o perat iva  
Inter na c io na l  ( AC I ) ,  órgã o  de  represen ta çã o e  
in tegra çã o d o Co o pera t iv i sm o n o m un do ,  
co nt a  c om ma is  de  2 30 orga n iza çõ es  
na cio na is  e  in tern ac ion ais ,  es pa lha das  por  
mais  de  100  p aíses ,  t or n an do  a  AC I  a  ma ior  
organ iz aç ão  n ão  go ver na ment al  e xi ste nte .   

No Brasi l ,  o  Cooperat ivismo teve suas raízes  

em meados do século XVI I,  quando os 

jesuítas se  juntaram ao trabalh o coletivo 

direc ionado para a “persuasão” de povos 

indígenas,  nas práticas do amor e da 

cooperação mútua cristã.   As primeiras  

insti tuições cooperat ivas implantadas no 

Brasi l  foram as de consumo, que t inham 

como meta distribuir produtos/serviços aos 

seus acionistas,  buscando melhores 

condições de preços e  de qualidade. A part ir  

desse t ipo de instituição, fundaram -se as  

cooperativas agropecuárias e de crédito 

rural,  pr inc ipalmente na região sul do país.  

Posteriormente, outros t ipos de 

cooperativas foram sendo cr iadas,  como as  

de produção, de trabalho e educacionais  

(OCB, 2004).   

Com efeito,  as cooperativas têm grande 

importância social  e  responsabi l idade pelo  

desenvolvimento agrário. Em se tratando 

das cooperativas de leite,  essa importância 

é ainda maior,  po is o setor é profundamente 

pulver izado, formado por milhares de 

pequenos produtores com pequeno poder de 
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barganha. Carvalho (2003) destaca que esse 

t ipo de segmento apresenta algumas 

l imitações,  uma vez que os produtos só 

podem ser estocados por per íodos c urtos e  

possuem pouca proteção em mercados 

f inanceiros.  Diante do exposto, acredita -se 

que o dinamismo das redes socia is poderia  

ser um capital  de ajuda para o contexto 

organizacional das cooperativas,  faci l itando 

a troca de informações, alavancando 

recursos e conhecimentos,  que poderiam 

favorecer a capacidade de seus gestores,  

tornando-as assim dinâmicas e eficientes no 

mercado em que estão inseridas.  

Atualmente, o segmento de cooperativas  do 

setor lácteo de Minas Gerais é composto por 

mais de 100 unidade s. Em cada uma delas,  

existe um estatuto de governança, em que 

os produtores organizados em assembleias  

elegem seus representantes,  pres identes e  

diretores. Embora a produção f inal se ja o 

leite,  muitas produzem os insumos 

necessár ios para dar suporte aos p rodutores 

e ainda ass istência técnica para melhoria da 

produção. Como em muitos outros setores 

econômicos,  as cooperativas têm enfrentado 

situações dif íceis no mercado para competir  

com as empresas privadas. Entre as  

diretr izes defendidas no Cooperativismo  

está a de que as organizações desse setor  

não têm fins lucrativos e que estão 

motivadas para o lado social ,  esquecendo -se 

dessa maneira que, para toda instituição ou 

empresa crescerem, existe a necessidade de 

geração de recursos,  sejam eles f inanceiros,  

humanos, econômicos,  culturais.   

METODOLOGIA 

Quanto aos f ins,  pode-se dizer que a 

pesquisa foi  descrit iva,  pois esta,  

diferentemente das pesquisas exploratórias 

ou conclus ivas,  “visa a descrever as  

caracter íst icas de determinada população 

ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis” (PRODANOV e 

FREITAS, 2013, p.  52),  sendo, portanto, mais 

adequada ao objetivo deste estudo, que fo i  

ident if icar a influência das redes sociais nas  

capacidades organizacionais das  

cooperativas do segmento lácteo d e Minas 

Gerais .  Quanto à abordagem, esse trabalho 

amparou-se na pesquisa qual itat iva,  a qual  

buscou verif icar  caracter íst icas  de 

relacionamentos entre os diversos atores  

das cooperat ivas,  analisando as opiniões 

sobre importância das redes socia is no 

contexto em que a organização está inserida 

e ident if icando a influência de fatores  

relacionais entre as cooperativas.   

Uti l izou-se um questionário aberto,  aplicado 

pessoalmente, para a coleta de dados 

envolvendo dezoito questões pertinentes ao 

tema. Foram entrevistados 10 dir igentes de 
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seis cooperativas de municípios situados nas 

regiões do Alto Paranaíba e Triângulo  

Mineiro,  estes eram gerentes,  diretores e  

presidentes das cooperativas,  com idades 

variando de 37 a 65 anos,  experiências nos 

cargos de 5 a 15 anos  e tempo de serviços 

nas cooperativas de 5  a 20 anos. O período 

de coleta dos dados foi  de março a maio de 

2012. 

O método uti l izado para anál ise das 

entrevistas da pesquisa qualitat iva foi  o do 

Discurso do Suje ito Coletivo (DSC) de 

Lefrève e Lefrève (2003) .  Segundo estes 

autores,  por meio de questões abertas,  o 

DSC aponta e  interconecta uma série  de 

intervenções sobre o conteúdo de 

testemunhos coletados em pesquisas  

empíricas de opinião individual,  sendo,  

portanto,  a melhor forma de expressão da 

opinião coletiva (LEFRÈVE e LEFRÈVE, 2014).    

Cabe aqui um breve re lato de como se aplica 

o método defendido por Lefrève e Lefrève 

(2003),  s inteticamente apresentado na 

Figura 1:  fazem-se os  quest ionamentos aos 

entrevistados;  dos questionamentos 

extraem-se as Ideias  Centrais ( IC)  e  suas 

correspondentes Expressões Chaves (ECH).  

Com estas ferramentas metodológicas 

constroem-se vários  discursos-sínteses na 

primeira pessoa. As  ECH´s são partes ou 

transcrições l iterais de cada resposta,  que 

são destacadas pelo pesquisador e  que 

compõem o principal do conteúdo que está 

presente nestas respostas (LEFRÈVE;  

LEFRÈVE, 2003).  

A IC é um nome ou expressão que revela e  

descreve, de forma mais resumida e exata,  o 

sentido presente nas ECH´s elencadas de 

cada resposta e nos conjuntos de  ECH´s  

semanticamente homogêneos das respostas 

de indiv íduos diferentes. Pode -se encontrar  

mais de uma IC em uma resposta de um 

entrevistado. Pode -se ter também uma ideia 

central  única,  proveniente de um único 

respondente, que é denominada de ECH de 

caráter unitár io.  Portanto o DSC é  a 

total ização das ECH´s de cada discurso 

individual e que tem a mesma IC (LEFRÈVE; 

LEFRÈVE, 2003).  

Cada questão gerou várias IC´s,  que foram 

distr ibuídas em várias categorias  (como 

construtos) .  Ao se repetir  esta questão com 

outros entrevistados e para aqueles que 

responderam com ideias centrais s imilares,  

àquelas já mencionadas por outros 

respondentes,  foram computadas na mesma 

categoria,  aumentando a frequência de tal  

ideia central.  

Após a identif icação das ideias centrais e 

categorização, criou -se um texto na primeira 

pessoa para o discurso do grupo de 
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respondentes que deram repostas s imilares  

dentro daquela ideia.  Este texto refletiu o  

discurso coletivo em uma única voz.  

Figura 1: Sequência básica da metodologia do Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Lefrève e Lefrève 

(2003) 

As questões ret iradas das entrevistas e 

anal isadas no método do DSC foram aquelas 

que contemplavam temas que ainda não 

t inham sido totalmente abordados no 

referencial  teór ico,  portanto, estas  

poderiam trazer maiores contr ibuições 

acadêmicas a esta pesquisa . As demais  

questões das entrevistas não foram tratadas 

pelo método DSC,  por já terem s ido 

abordadas pelo referencial  teórico.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

Como determinado pelo método de Lefrèvre 

e Lefrèvre (2003),  procedeu-se a  

metodologia que culminou com as questões 

a seguir  e seus DSC’s.  Definiu -se fazer as  

discussões do DSC a cada questão para 

melhor clareza da conclusão do discurso e 

também devido à abordagem das mesmas 

focarem itens específ icos dentro  do tema 

global de re lacionamento entre as  

cooperativas.   

Questão 1 - Em relação às cooperativas mais próximas, quais 

assuntos vocês costumam tratar?  

Categoria A 

Ideia Central  I :  POLÍTICA DE PREÇOS DE 

LEITE  

DSC:  Polít ica nacional de leite.  Em Brasí l ia  

normalmente é tratado tudo isso, em todos 

os seus âmbitos,  importação, exportação.  

Categoria B   

Ideia  central  I I :  MERCADO  

DSC:  Tratamos de assuntos normalmente 

l igados aos negócios da cooperativa:  

negócios re lac ionados à área comercia l,  

questões f inanceiras ,  questões legais.  
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Também, normalmente, processos e 

oportunidades:  oportunidades de negócios,  

oportunidade de ferramentas,  

oportunidades de ações conjuntas com 

relação à questão tributária.   

Mas o negócio de preço de leite  é o assunto 

constante, porque você tem que estar,  

assim, concorrendo no mercado, ele é  muito 

competit ivo então às  vezes a cooperativa,  

que o produtor é dono dela,  às  vezes não 

está conseguindo pagar o preço do mercado.  

Categoria C   

Ideia  Central  I I I :  GESTÃO DA PRODUÇÃO 

PELO PRODUTOR E GESTÃO DA COOPERATIVA 

DSC:  O produtor precisa estar voltado mais  

para a gestão do sistema de produção e 

redução de custos e preocupar menos com o 

preço, porque preço quem faz é o mercado.  

Também discutimos sobre os cooperados,  

alguns assuntos jurídicos.  

Categoria D 

Ideia  Central  IV:  TROCA DE INFORMAÇÕES E 

DE EXPERIÊNCIAS ENTRE COOPERATIVAS  

DSC:  As trocas de informações entre os  

cooperados de uma mesma cooperativa 

envolvem assuntos mais gerais e de 

interesse do grupo, ou seja,  não existem 

segredos. Entre as cooperativas há uma 

tendência  para a intercooperação na área 

mercadológica. Enfim, falamos sobre todos 

os assuntos que são inerentes ao setor  

cooperativista  nacional e do mundo.  

Categoria E 

Ideia  Central:  INOVAÇÕES  

DSC:  As novidades de cada uma das 

cooperat ivas,  as inovações em suas 

cooperativas,  com toda humildade, 

copiamos, implementamos, damos retorno 

também, então, é no dia  a dia,  realmente 

uma troca de informações, para que 

possamos estar no patamar que estamos 

hoje.  

Pode-se perceber que os assuntos tra tados 

são diversos (Tabela 1),  desde aspectos 

operacionais básicos  até questões mais 

estratégicas.  Estes f luxos de informações 

são salutares à rede social,  pois segundo 

Braga (2010),  quanto maior a interação e  

troca de informações,  menor atrito e maior  

a coesão social  entre os membros da rede. 

Mas, ele a lerta em relação à assimetria de 

informação, em que alguns membros 

recebem informação e não retribuem, 

gerando incertezas e insegurança em função 

do desconhecimento das informações por 

parte de um tomador de  decisão em relação 

aos outros agentes envolvidos na transação.  



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .11 ,  n .29 ,  p .  1779 -1803  | Maio/Agosto  – 2017 

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v11i29.2 141 

 

 

 

 
|  1792 

Tabela 1: Em relação a essas cooperativas mais próximas, quais 

assuntos vocês costumam tratar? 

Alternativas Respostas 
Nº de 

respostas 
Frequência 

absoluta  

A Política de preços do leite 2 12,50% 
B Mercado 8 50,00% 

C 
Gestão da produção pelo 
produtor e gestão da 
cooperativa 

2 12,50% 

D 
Troca de informações e 
de experiências entre 
cooperativas 

3 18,75% 

E Inovações 1 6,25% 

 
TOTAL DE RESPOSTAS DA 

PERGUNTA 
16 100% 

Nota-se pelas ideias centrais e pelos DSC’s  

que um dos assuntos mais debatidos é a 

polít ica de precif icação do leite.  Isto pode 

ser devido ao produto ser o pr inc ipal  

negócio da cooperat iva,  bem como ser uma 

commodity pertencente a um mercado 

muito instável  em termos de var iação de 

preços e com alta elasticidade. Esta variação 

de preços advém da ponta de consumo, ou 

seja,  da cadeia varej ista.  Como os produtos 

lácteos pertencem a categoria de produtos 

componentes da cesta básica de al imentos,  

mais direc ionados às crianças,  os 

supermercadistas o uti l izam como gerador 

de tráfego nas lojas,  colocando -o em 

promoção, a qualquer variação de preços 

dos fornecedores. Logo, o preço osci la 

muito,  cr iando assim uma grande 

expectativa aos produtores de leite.  Esta 

expectativa de var iação do preço do leite 

também tem como consequência o produto 

não ter uma comercial ização em mercados 

futuros,  deixando muita interrogação no 

comportamento dos preços futuros.  

Outra questão que os dirigentes abordam 

são as experiências que out ras cooperativas  

adquirem e fazem visitas entre elas,  com 

objetivo de troca de conhecimento e 

absorção de inovações. Estas informações 

são passadas sem restr ições entre as  

cooperativas pertencentes a um mesmo 

grupo (central) .  As  oportunidades criadas 

pelas vis itas na aquis ição de conhecimento 

são implementadas com objetivo de 

melhores ganhos de produtividades. Este 

posicionamento pode ser notado nas 

categorias B e D, s ituação na qual a questão 

mercado, troca de informações e de 

experiências entre cooperativ as,  teve o 

maior índice percentual de referências  no 

DSC.  

Questão 2 -  Quais t ipos de ganhos e perdas 

existem em função das redes de 

relacionamentos entre as cooperativas? Se o 

senhor t iver exemplos,  e puder mencionar.  

Categoria A 

Ideia  Central  I :  GANHOS 

DSC:  Os maiores ganhos estão relacionados 

às oportunidades,  que são importantes para 

o entendimento do negócio das 
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cooperativas.  A gente precisa fazer  parceria,  

pra diminuir custos e ser competit ivo.  

Através de uma rede bem relacionada, há 

possibi l idade de  ganho das cooperativas,  

devido à interação, haja vista que podemos 

estar discutindo sobre compras,  “estar 

comprando” juntos e  assim, poder ter um 

ganho maior.  

“Vamos poder estar benef iciando” mais  os  

nossos cooperados, porque às  vezes você 

tem uma cooperativa sozinha lá na sua 

cidade e não tem relacionamento nenhum 

com o mundo exter ior e subitamente a  

gente poderia estar fazendo coisas aqui e  

ela também estar fazendo lá.  Assim, a gente 

se t ivesse a intercomunicação em rede 

fortalecida,  a cooperativa que es tava fraca a 

gente poderia estar a judando, ou vice -versa. 

Sendo assim,  quanto mais a gente conversa 

muito melhor é para todos, afinal as trocas 

de informações possibi l itam saber das 

coisas que estão acontecendo e obter mais  

novidades. Então, quando a rede é bem 

relacionada, tem-se muitos ganhos, pois a 

possibi l idade delas  interagirem mais  é 

enorme. Pode-se saber o que está 

acontecendo no Nordeste,  no Sul do país .  É  

muito importante para o s istema poder 

estar intercomunicando, relacionando. Essa 

formação de rede é de fundamental 

importância para a  gente poder estar 

fortalecendo o sistema por meio de muitas  

ações.  

Categoria B 

Ideia  Central  I I :  PERDAS  

DSC:  Eu acho que tem resultado negat ivo,  

por exemplo, pequenas cooperat ivas 

concorrendo umas contra as  outras,  aqui  

mesmo, no Cerrado existe essa 

concorrência.  Outra coisa negat iva é a  

vontade de crescer individualmente de cada 

cooperativa e às vezes isso prejudica,  é uma 

dif iculdade. Tem também o ciúme. Outro 

problema é o relacionamento, se o 

relacionamento for ru im existe a  perda de 

confiança.  

Finalmente, como dirigente, acredito que os 

dir igentes das cooperativas em geral vão ter 

que perder um pouco de amor a cadeira,  ou 

qualquer coisa parecida, a f im de minimizar  

perdas negat ivas  nos negócios das 

cooperativas.  

Tabela 2: Na sua visão, quais tipos de ganhos e perdas existem 

em função das redes de relacionamentos existentes entre as 

cooperativas? Se o senhor tiver exemplos, e puder mencionar. 

Alternativas Respostas 
Nº de 

respostas 
Frequência 

absoluta  

A Ganhos 10 76,92% 
B Perdas 3 23,08% 

TOTAL DE RESPOSTAS DA 
PERGUNTA 

13 100% 
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A partir  da Tabela 2,  anal isando a categoria 

A, a sua ideia central  e o DSC, nota -se que 

há um ganho no relacionamento entre as  

cooperativas,  principalmente com relação às 

oportunidades de redução de custos e 

melhora na competit iv idade.  

Quanto à categoria  B,  sua ideia central:  

perdas,  remete-se pelo DSC, que a perda a  

que se referem é aquela pela não conquista 

ou não transparência total  entre as 

cooperativas,  principalmente para aquelas 

que não fazem parte da central  (grupo mais 

próximo),  ou seja,  é uma re clamação, uma 

perda por imaginar e  sentir  que poderiam 

conquistar muito mais se interagissem com 

mais profundidade e  que tudo isto ocorre 

pela disputa de poder e pelo ego dos 

dir igentes. Aqui também nota -se,  às vezes,  

disputas por fornecedores de le ite,  

principalmente aqueles fornecedores que 

estão situados nas divisas de áreas de 

atuação de duas cooperativas.  Isso gera 

certa insegurança e desconf iança entre os 

dir igentes,  por vezes diminuindo a troca de 

benef ícios,  por meio da troca de informação 

entre elas.    

Alves e Meireles (2013) também 

ident if icaram os desaf ios aqui  apontados,  e,  

para superá-los,  eles sugerem maior  

interação e construção de al ianças entre os 

atores e,  por conseguinte,  entre as 

organizações. Assim, o movimento 

cooperativista  conseguiria  ser aquele 

sistema preconizado pela OCB (2004),  

centrado nas pessoas e não no capital,  

objetivando as necess idades do grupo e não 

o resultado f inanceiro,  buscando a 

prosperidade conjunta e não a de um 

indivíduo.  

Questão 3 -  Gostaria que o senhor 

comentasse se existem trocas de 

informações entre as  cooperativas,  se sim,  

como ocorre o acesso às informações entre  

os parceiros?  

Categoria A 

Ideia Central  I :  SIM, POR MEIO DE CARGOS 

HIERÁRQUICOS.  

DSC:  Geralmente começa pela diretor ia de 

cada cooperat iva,  há locais que a gente tem 

mais l iberdade e a gente vai  direto aos 

executivos,  direto aos gerentes de área e 

conversamos, mas no geral a inda é por meio 

da diretoria.  Havendo interesse em alguma 

informação, para respeitar o relacionamento 

pede-se o pessoal da área, por exemplo, de 

compras,  fale,  l igue pro fulano de tal ,  

cooperativa e troca uma ideia sobre isso e  

às vezes não só por telefone, mas também 

com reuniões.  
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Categoria B 

Ideia  Central  I I :  SIM, EM R EUNIÕES E  

ENCONTROS.  

DSC:  As trocas de informações são 

geralmente em reuniões,  em encontros.  

Normalmente, cada um dá uma informação 

de sua cooperat iva quando está fazendo 

alguma coisa no sentido de melhorar as 

outras.  Às  vezes,  perguntar como está sendo 

feito isso ou aquilo .  Eu só acho que poderia  

ser um relacionamento bem mais próximo,  

poderia melhorar muito. Eu acho que isso é 

feito no conselho.  

Categoria C 

Ideia  Central  I I I :   SIM,  POR MEIO DE VISITAS.  

DSC:  Nós sempre fomos abertos,  inclusive 

para empresas que não são cooperativas,  

para estar conhecendo o modelo que a 

gente adota aqui,  a gente tem que ter a 

capacidade de aprender,  aprender de novo e 

essas pessoas que a gente visita a  gente 

troca informações e  procura crescer nos 

acertos dos outros,  acho que é importante. 

Nas visitas,  trocam -se informações sem 

restrições e em uma das visitas teve -se 

acesso até aos preços deles.  

 

 

Categoria D 

Ideia Central  IV:  SIM, COMO POUCA 

INTENSIDADE, DEVIDO A QUESTÕES 

ESTRATÉGICAS/CONCORRÊNCIA.  

DSC:  Às vezes,  informações que são 

estratégicas não são repassadas,  lógico que 

não são, individualmente uma cooperativa 

tem estratégias,  às  vezes está concorrendo 

com outra cooperat iva. Apesar de tudo que 

se faz eu acho que esconde-se um pouco o 

jogo, até porque está num mer cado que é 

estratégico. Dessa maneira a gente não 

consegue interagir o bastante para ter  

informações, sempre f ica imaginando, essa 

informação é minha não posso f icar  

passando e acaba que não se passa a 

informação e não recebe informação. Acho 

que a gente perde muito por não fazer essa 

relação, deve-se fazer uma rede entre as  

cooperativas.  

Categoria E 

Ideia Central  V:  SIM, COM POUCA 

INTENSIDADE, POR MEIO DE SOLICITAÇÕES 

DOS PRESIDENTES/CONSELHO.  

DSC:  Acho que voluntariamente as  

cooperativas não trocam inform ações, a não 

ser que um presidente ou outro quest ione, 

mas acho que poderia ex ist ir  maior  

cooperação entre e las.  
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Ao anal isar as categorias A, B e C,  suas 

ideias centrais e  seus DSC’s (Tabela 3),  nota -

se que ocorre a troca de informações e que 

se fazem por meio de reuniões,  v isitas e que 

os níveis  hierárquicos são importantes nesta 

rede de contatos. Para as cooperativas mais 

próximas não há tanta formal idade, mas 

naquelas em que os contatos não são tão 

frequentes,  quem faz o pr imeiro contato 

normalmente é o presidente e este depois  

transfere a área competente para dar  

continuidade na busca pela informação 

desejada.  Nas categorias D e E  e seus DSC’s ,  

nota-se uma inquietude, um desconforto 

com relação à confiança em se passar todas 

informações relevantes que po deriam gerar 

ganhos de produtividade e competit iv idade. 

A alegação mais frequente é que as 

questões estratégicas  não são reveladas na 

íntegra,  pois quando as cooperativas fazem 

fronteiras territor iais ,  acabam por competir  

por produtores de leite.  Há também  a 

questão de poder e status dos dir igentes 

que inviabil izam ações de aglut inações e 

construção de aglomerados produt ivos.  

Pelos dados,  nota-se que o canal mais 

uti l izado para se fazer contatos é por meio 

da posição hierárquica. Dentro do conceito 

de rede social  interorganizacional,  este 

ponto está de acordo com Bourdieu (2011),  

que aponta a posição hierárquica na rede 

como uma força para a lavancagem de 

resultados em prol da organização.  

Tabela 3: Gostaria que o senhor comentasse se existem trocas de 

informações entre as cooperativas, se sim, como ocorre o acesso 

às informações entre os parceiros? 

Alternativa
s 

Respostas 
Nº de 

resposta
s 

Frequênci
a absoluta 

A 
Sim, por meio de cargos 
hierárquicos. 

4 33,33% 

B 
Sim, em reuniões e 
encontros. 

2 16,67% 

C Sim, por meio de visitas. 2 16,67% 

D 

Sim, com pouca 
intensidade, devido 
questões a 
estratégicas/concorrência
. 

2 16,67% 

E 

Sim, com pouca 
intensidade, de 
solicitações dos 
presidentes/conselho. 

2 16,67% 

 
TOTAL DE RESPOSTAS DA 

PERGUNTA 
12 100% 

Por outro lado,  nota-se a necess idade da 

uti l ização da tecnologia da informação para 

proporcionar melhores trocas de 

informações;  o que é referendado por S i lva,  

Gaspar e Farina (2015),  que perceberam, em 

seus estudos, que as reuniões e outras 

formas de encontros pessoais promovem 

maior nível de interação, mas, não são 

sufic ientes e nem promovem trocas de 

informações na velocidade deseja,  sendo, 

portanto, muito importantes os canais de 

comunicação virtuais para complementarem 

as interações.  
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Questão 4 -  Quais t ipos de ganhos, o senhor 

acredita que ex istam devido à rede de 

contatados que sua empresa estabelece com 

outras do setor?  

Categoria A 

Ideia  Central  I :  GANHO DE CONHECIMENTO  

DSC:  Claro, sempre tem, cada um tem uma 

experiência nova, uma vivência diferente 

que vai agregar  e vai  te provocar ganho 

tecnológico e  depois  juntos a  cooperat iva 

tem conhecimento para trabalhar com as 

pessoas,  então unidos nós conseguimos 

agregar o produto e as pessoas dentro do 

Cooperativismo, então por isso eu acho que 

é importante essa parceria e  quanto mais 

juntos mais fortes e  mais ferramentas fortes  

nós vamos colocar a disposição do produtor.  

Categoria B 

Ideia  Central:  GANHO DE INFORMAÇÃO  

DSC:  O ganho que se tem é de você estar  

constantemente informado das coisas que 

estão acontecendo no merca do. A 

informação pode vir  de uma forma que você 

vai t irar proveito dela para crescer ou 

conseguir êxito no que você esteja fazendo, 

então a troca de informação é muito 

importante. Então, se  você tem rede, você 

está bem informado.  

Categoria C 

Ideia  Central:  GANHO DE RELACIONAMENTO  

DSC:  Isso é fundamental ,  você não faz nada 

sem ter uma rede de contatos,  sem estar  

bem relac ionado em todas as áreas.  Sem 

dúvidas é muito importante e traz ganhos,  

principalmente aproveitando ideias e 

inovações.  

Categoria D 

Ideia  Central:  FORTALECIMENTO DO SISTEMA 

COOPERATIVISTA 

DSC:  Acho que é precisa buscar é o 

fortalecimento do sistema cooperativista,  

pois à  medida que você fortalece o sistema, 

a f i losofia  cooperat ivista,  você permite que 

as cooperativas cresçam juntas,  podendo 

surgir  um novo negócio  e novas 

oportunidades.  

Categoria E 

Ideia  Central:  GANHO FINANCEIRO  

DSC:  Há um ganho financeiro e ele é  muito  

relevante, pois é possível conseguir,  seja 

por meio de negociação, de rest ituição 

tributár ia,  de inovação de mercado e de 

produto.  
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Categoria F 

Ideia  Central:  GANHO DEVIDO A ACORDOS  

DSC:  Sempre existe ganho para as  coisas  

que foram acordadas para as empresas.  

Desta forma, se você está investindo para 

adotar uma nova tecnologia,  você está se 

preparando para fazer um negócio  

diferente.  

Categoria G 

Ideia Central:  GANHO DE COMUNICAÇÃO 

ENTRE COOPERATIVAS  

DSC:  Nessa parte de comunicação nós 

ainda somos meio fracos. A comunicação 

tem que ter um formato claro, com objetivo.  

É necessár io estar sempre falando com o 

grupo de cooperat ivas,  tanto quanto com os 

produtores para que os mesmos participem 

e empenhem em prol da cooperativa,  

evitando o seu fechamento.  

De acordo com os DSC’s e as ideias centrais 

(Tabela 4),  nota-se que há uma consciência 

do ganho de experiência e conhecimento e  

que quanto mais unidos,  maiores serão as 

chances de sucesso. Dentro deste conceito 

de ganhos de relacionamento, informação e  

conhecimento, surgem as oportunidades de 

conversão destes para as inovações,  

gerando recursos f inanceiros e,  deste modo 

fortalecendo o Cooperativismo.  

Tabela 4: Quais tipos de ganhos, o senhor acredita que existam 

devido à rede de contatados que sua empresa estabelece com 

outras do setor? 

Alternativas Respostas 
Nº de 

respostas 
Frequência 

absoluta 

A Ganho de conhecimento 4 28,57% 
B Ganho de informação  3 21,43% 
C Ganho de relacionamento  2 14,29% 

D 
Fortalecimento do 
sistema cooperativista 2 14,29% 

E Ganho financeiro  1 7,14% 
F Ganho devido a acordos 1 7,14% 

G 
Ganho de comunicação 
entre cooperativas 1 7,14% 

TOTAL DE RESPOSTAS DA PERGUNTA 14 100% 

No DSC da categoria G notou-se que ainda 

existe espaço para o aprimoramento da 

comunicação, o que não é muito diferente 

de outras organizações,  pois comunicação 

ainda é  um item que tem de ser  trabalhado 

constantemente nas organizações.   

Entretanto, considerando que 63% das 

respostas afirmaram que há ganhos de 

informação, re lacionamento e 

conhecimento, isso demonstra que o 

sistema traz benefíc ios.     

Alguns desses ganhos vão ao encontro 

daqueles propostos por Balestr in e 

Verschoore (2016),  que são:  maior esc ala e  

poder de mercado,  geração de soluções 

coletivas,  redução de custos e r iscos,  

acúmulo de capital  social,  aprendizagem 

coletiva e inovação colaborat iva.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pôde-se observar  pelos resultados,  que 

existem ganhos no relacionamento exis tente 

entre as  cooperat ivas.  Entretanto, estes  

ganhos, segundo os  operadores da rede, 

poderiam ser maiores caso exist isse maior  

confiança entre eles.  Segundo Burt (1992) e 

Granovetter (1973),  a conf iança é a  base 

para o relac ionamento. Outro fator 

levantado pelos dirigentes é o fato dos 

encontros ocorrerem com pouca frequência,  

entretanto, eles  os consideram muito r icos 

na inovação e  trocas de informações. 

Portanto, isto está diretamente l igado ao 

pensamento defendido por Granovetter 

(1973),  quanto à força dos laços fracos 

trazerem informações mais r icas,  com 

inovação, pois devido ao baixo contato,  

sempre que e les se encontram, têm 

novidades para passarem uns aos outros.  

Com relação à informação, houve 

reconhecimento pela maioria  que ela é 

muito importante e  cria competit iv idade,  

pois ajuda no processo de melhoramento da 

produtividade,  este fator está de acordo 

com os pensamentos dos autores Marteleto 

(2001),  Aguiar (2008) e Burt (1992),  dentre 

outros.  

Os dirigentes acreditam que a hierarquia é 

importante, po is quem inicia o contato na 

maioria das vezes é o presidente. Aqui  

também nota-se que Bourdieu (2011) e Burt 

(2000),  dentre outros,  estavam corretos ao 

definir  que de acordo com a posição na 

rede, podem-se obter maiores resultados 

econômicos para as organizações. Para os  

dir igentes das cooperativas,  as re lações 

favorecem e melhoram as suas capacidades 

de gerenciar ,  capacitando os recursos 

disponíveis  nas cooperativas.  Este  processo,  

de melhores recursos gerarem melhores 

resultados,  está de acordo com o defe ndido 

por Barney et a l.  (2001),  os quais definem 

que a vantagem competit iva das 

organizações está nos recursos e os maiores 

recursos,  segundo os mesmos, são os 

gerentes e suas capacidades criat ivas.  

Notou-se pelos resultados que os dir igentes 

das cooperat ivas têm se preocupado com os 

preços do le ite e com o comportamento do 

mercado quanto ao futuro do segmento. 

Entendem a importância de manterem 

contato entre si ,  de criarem uma rede de 

relacionamentos entre as cooperativas.  

Entendem também que essa rede pod e 

trazer inovação e oportunidades com 

retornos f inanceiros,  embora isso não tenha 

ocorrido devido à falta de confiança entre 

os dirigentes. Os dir igentes acreditam que é  

um passo dif íc i l  de vencer,  pois a  

desconf iança passa pela disputa de poder 

intra e entre as cooperativas.  Quanto à rede 

social  interorganizacional,  notou -se que a 
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posição na rede, a  densidade, o bom 

operador e os t ipos de laços na mesma 

podem trazer importantes benef ícios que 

podem gerar recursos e capacidades levando 

a resultados econômicos. Com isso,  foi  

possível constatar que as redes socia is  

interorganizacionais geram capital  socia l  e  

que as cooperat ivas uti l izam -se das redes,  

ainda que de modo muito inc ipiente. Notou -

se, também, que part icipar de redes sociais  

interorganizacionais pode  trazer benef ícios 

para as cooperat ivas.  
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NOTAS 

 
1 

Desde 1960, Ian Macneil publicou diversos livros, entre eles, 30 constituem a principal formulação do que se tornou conhecida como a 
Teoria Relacional da Lei de Contratos, que foi a base promissora para a construção da jurisprudência da transação de mercado e se tornou 
largamente reconhecida com a clássica Lei de Contratos 
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